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Laboratório Central faz 600 mil exames por ano
	 Marco de ex-
celência nos serviços 
de saúde no Paraná, o 
Laboratório Central do 
Estado do Paraná (La-
cen) se tornou também 
referência nacional para 
determinados exames, 
como os de resistência 
microbiana. Além de 
atender todo o Paraná, 
o laboratório recebe 
amostras de outros es-
tados brasileiros, como 
Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, para 
exames diferenciados 
de brucelose, varicela e 
estreptococos.
	 Para manter 
essa excelência, o pes-
soal do laboratório está 
em constante treina-
mento e capacitações, 
e trabalha com equipa-
mentos de última ge-
ração na realização de 
centenas de exames e 
análises. No ano passa-
do, foram mais de 600 
mil; neste ano, até ago-

ra, o número já passa 
dos 150 mil.
	 “Tudo para ga-
rantir resultados confir-
matórios e 100% confiá-
veis”, diz a farmacêutica 
bioquímica Célia Fa-
gundes da Cruz. “O 
Lacen não pode errar”, 
afirma, citando o lema 
que rege o laboratório.
	 Com 124 anos, 
o Lacen é o segundo 
laboratório mais antigo 
do Brasil. Apesar dis-
so, ainda é pioneiro em 
mudanças destinadas a 
melhorias. Para obter a 
melhor amostra possí-
vel e colher resultados 
mais apurados, o Lacen 
fornece material para 
coleta aos outros labo-
ratórios, de modo a pa-
dronizar os serviços.
	 Um exemplo é o 
fornecimento dos tubos 
de coleta de sangue a 
vácuo para obtenção 
das amostras de pa-
cientes em fase aguda 
das arboviroses (den-

gue, zika, chikungunya 
e febre amarela). Na 
área de produção de 
meios de cultura e re-
ativos, o Laboratório 
produz e distribui para 
todo o Estado kits para 
meningite, kits para co-
letar suspeitas de co-
queluche, o meio de 
transporte viral para as 
amostras de vírus res-
piratórios, suspeitas de 
sarampo e rubéola, en-
tre outros.
	 “Tudo isso é que 
garante que a amostra 
que chega ao Lacen é a 
melhor, a mais correta”, 
diz a farmacêutica Eli-
zabeth El Hajjar Drop-
pa, responsável técnica 
pela instituição.

AMOSTRAS 
	 Funciona em 
três unidades. A do 
Guatupê, em São José 
dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curiti-
ba, faz exames para a 
Vigilância Epidemioló-
gica e recebe amostras 

humanas e de animais 
de pequeno porte.
	 A unidade do 
Alto da XV em Curitiba, 
de Vigilância Sanitária 
e Ambiental, analisa as 
condições higiênico-
sanitárias da água, ali-
mentos e medicamen-
tos; e a Unidade de Foz 
do Iguaçu, um labora-
tório que atua na área 
de fronteira, trabalha na 
contenção e identifica-
ção de possíveis even-
tos em Saúde Pública 
que envolvam doenças 
humanas e animais, 
amostras ambientais 
de água de consumo e 
análise de rotulagem de 
produtos que possam 
ser contrabandeados, 
como medicamentos.
	 Além das três 
unidades próprias, o La-
boratório conta com os 
Larens, instalados nas 
Regionais de Saúde, 
que executam análise 
de água para consumo 
humano e rotulagem de 

produtos.
RESULTADO ONLINE 

	 Todas as amos-
tras recebidas pelo La-
cen recebem um nú-
mero identificador de 
cadastro no Gal - sis-
tema online nacional, e 
seguem todas as etapas 
de cadastro, aprovação, 
análise da amostra e 
liberação de resultado 
em tempo real.
	 “Os exames 

têm prazos pré-defini-
dos para entrega e a 
maioria é liberada em 
até três dias. O solici-
tante pode conhecer os 
resultados no mesmo 
momento em que é libe-
rado, onde quer que es-
teja, por meio do Gal”, 
diz a Célia da Cruz.
	 O parque tecno-
lógico conta com equi-
pamentos de última ge-
ração, que permitem o 

processamento de gran-
de número de amostras, 
com avaliação simultâ-
nea de diversos parâ-
metros. Dessa forma, 
por exemplo, é possí-
vel realizar ao mesmo 
tempo os exames para 
as principais arboviro-
ses, incluindo a soro 
tipagem do vírus den-
gue, quando o mesmo 
é detectado em alguma 
amostra.

Governador recebe presidente da 
montadora Audi do Brasil

	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior se reuniu nesta 
segunda-feira (13), no 
Palácio Iguaçu, com o 
presidente da Audi no 
Brasil, Johannes Ros-
check. No encontro, eles 
conversaram sobre pro-
jetos que a montadora 
planeja para o Estado. 
A empresa alemã está 
instalada desde 1997 em 
São José dos Pinhais, na 
Região Metropolitana de 
Curitiba, na mesma plan-
ta da Volkswagen.
	 Ratinho Junior 
falou sobre o bom am-
biente de negócios do 
Estado, que além de dar 
segurança aos investido-
res, também se destaca 

pela infraestrutura e mão 
de obra qualificada. “O 
Paraná conta com um 
ambiente favorável para 
quem quer investir e ge-
rar empregos. Nosso Es-
tado tem vocação para 
o trabalho e um grande 
potencial em diversos 
setores. Somos um dos 
grandes polos da indús-
tria automotiva do País”, 
disse o governador.
	 A Audi fabrica 
em São José dos Pinhais 
o modelo A3 e produzia, 
até o começo do ano, o 
veículo Q3. A produção 
paranaense é para aten-
der o mercado interno da 
montadora. Além disso, 
a empresa alemã tam-
bém desenvolve progra-

mas de responsabilidade 
social no Estado.
	 “Criamos uma 
base sólida com o Go-
verno do Paraná, sem-
pre com uma visão ob-
jetiva da direção que 
pretendemos ir. O go-
verno tem um foco muito 
claro na inovação e em 
projetos sociais e esta-
mos vendo como pode-
mos seguir dando esse 
apoio ao Paraná”, afir-
mou Roscheck.

PROJETOS SOCIAIS 
	 Entre as inicia-
tivas apoiadas pela em-
presa estão os Agentes 
de Leitura e o Empreen-
dedorismo na Comuni-
dade. O primeiro é uma 
parceria com o Governo 

do Estado para ativida-
des de incentivo à leitu-
ra e aquisição de obras 
para bibliotecas dos mu-
nicípios participantes do 
programa. O outro tem 
foco na capacitação de 
microempreendedores 
de São José dos Pinhais.
	 A Audi também 
destinou recursos para a 
montagem de uma sala e 
estruturação de curso de 
simulação de videocirur-
gia pediátrica do Centro 
de Simulação Realísti-
ca do Hospital Pequeno 
Príncipe, de Curitiba. A 
parceria foi firmada em 
junho do ano passado, 
no âmbito do programa 
Paraná Competitivo, do 
governo estadual.

Escola de Londrina 
oferece aula de defesa 
pessoal para mulheres

	 A Escola Muni-
cipal Nina Gardemann 
sedia, nesta terça-feira 
(14), uma aula prática 
sobre defesa pessoal 
exclusiva para mulheres. 
São convidadas a parti-
cipar mães e familiares 
dos alunos da unidade, 
bem como mulheres mo-
radoras da região oeste. 
A aula, que é parte das 
ações da Semana do 
Combate ao Abuso Se-
xual e Violência na Rede 
Municipal, será realizada 
às 19h, e não é preciso 
fazer inscrição prévia. 
	 O endereço da 
instituição é rua Dragen 
Feld, 73, jardim Tókio. 
Segundo a diretora, Ta-
nia Maria Terra Macha-
do, a atividade é volta-
da a todas as mulheres, 
para que tenham conhe-
cimentos técnicos caso 
sejam vítimas de violên-
cia. "Queremos promo-
ver o acesso a essas in-
formações, pois ajudam 
a evitar situações graves 
e irreversíveis", afirmou.
	 A aula de defesa 
pessoal será conduzida 
pelo presidente da FEL 
(Fundação de Esportes 
de Londrina), Fernan-
do Madureira, que é 
treinador e ex-atleta de 
taekwondo, juntamen-
te com o mestre Josué 
Lima, especialista em 
defesa pessoal. 
	 Madureira co-
mentou que há uma 
grande procura pelas 

aulas de defesa pesso-
al, principalmente após a 
FEL oferecer a atividade 
em duas ocasiões, no 
ginásio de Esportes Mo-
ringão. "A procura tem 
sido grande. Na primei-
ra aula, tivemos a parti-
cipação de mais de 400 
pessoas, e na segunda, 
outras 120. Além disso, 
surgiram convites e so-
licitações para realizar-
mos as aulas em outros 
espaços. Estamos nego-
ciando datas e horários 
para oferecer novas edi-
ções", disse. 
	 Durante o curso 
intensivo, que vai ocorrer 
na quadra de esportes 
da escola, serão repas-
sadas as noções básicas 
de defesa pessoal, com 
fundamentação e orien-
tações sobre as atitudes 
preventivas. "Com o au-
mento nos casos de femi-
nicídio, das denúncias de 
violência contra a mulher, 
é importante encorajar 
e motivar as mulheres a 
praticarem uma atividade 
física, inclusive um espor-

te de luta. Vamos mostrar 
a elas como enfrentar 
esses momentos difíceis, 
pois até a postura que 
você adota é uma forma 
de defesa. Alguém que 
se encolhe, se retrai, aca-
ba sendo uma presa fácil, 
já quem tem uma postura 
de confiança dá outra im-
pressão ao agressor. Por 
isso vamos mostrar es-
ses e outros pontos, para 
elas terem essa confian-
ça e saberem como re-
agir a um eventual ata-
que", detalhou. 
	 Para a ação 
desta terça-feira (14), 
Madureira indicou que 
as participantes compa-
reçam utilizando roupas 
confortáveis e apropria-
das para a realização 
dos movimentos, como 
camiseta, calça de mo-
letom e tênis. Podem 
comparecer mulheres 
com idade superior a 12 
anos, e é sugerido que 
a alimentação antes da 
aula seja leve, para não 
atrapalhar nos movi-
mentos e práticas.


